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Editorial

3

Bem Vindos Soturnos a mais uma edição da 
Revista Literária "Atmosfera Soturna"... 
Nesta edição teremos poesias de grandes 

autores nacionais... 
E você gostaria de ter sua obra aqui na 

revista? 
Entre em contato pelo e-mail 

Tavernawebradio@gmail.com  
e saiba mais... 

Abraços Poéticos!!! 
 

Gabriel Souza



Sombras
Cobre -me o manto das trevas 

poesias mórbidas  

de sonhos perdidos, 

cobrem-me rosas murchas 

de primaveras extintas, 

cobrem-me tormentas 

de fúnebres amores 

neste amargo  

de minha vida.

H.S.Gabell
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"Quando encontro 

as palavras, 

influencio 

o desconhecido, 

escolho o caminho, 

escrevo-as de fascínio, 

insinuo o barulho, 

intensifico o grito, 

descubro o amor livre.

Luaz
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"Em meio a grandes catástrofes, 
ainda ouço bem lá no fundo, 

junto ao pó e as pedras caindo 
pela janela. 

Destroços ao vento. 
Ainda sim ouço um fio  

de esperança numa pequena canção. 
Canção esta, misturada com versos 
descoloridos de um sonho que não 

dorme.
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Luciana Tinoco Bianchini 





Outro Lado
Os Vampiros da cidade 
se debruçam em poesia 
procurando pela noite 

se escondendo quando dia 
mas a pequena rainha 

não conhece suas idades. 
 

Valsa leve e quase falsa 
existiu, mas sem demora 

o violinista cego 
tocou pra moça foi embora 
e agora não tem mais valsa.

Fábio Oliveira
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De (Lírio)

Em Seda de rosas 
perfume dos lírios, 
verso-te formosa 
(d)entre espinhos 

meu (de)lírio

Gabriel Souza
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  Distraia-se com os cubos de gelo em seu copo que já 
não possuía líquido algum. 

 Estava entediado. 
 Sentia-se sozinho, rejeitado, jogado naquele bar, 
enquanto permanecia sentado, curvado, como se 

descansasse todo o peso do mundo, que até então parecia 
carregar em suas costas, apoiando sobre o balcão de 

madeira envelhecida. 
 Enfim, desviou o olhar quase hipnótico que mantinha 

em seu copo, olhou para frente, suspirou, imediatamente 
encarou a garrafa que já estava consumida mais da 

metade à sua direita e logo voltou o olhar em direção aos 
bancos à sua esquerda. 

 Ergueu o corpo após um gemido que entregava sua 
idade já um pouco avançada e, esticando um dos braços, 
pegou mais um copo que estava do outro lado do balcão. 
 Tratou de completar primeiramente o seu e, em seguida, 

na mesma proporção, encheu o outro que acabara de 
pegar, este sem cubo de gelo algum. 

 - Espero que goste no melhor estilo cowboy. – Disse, 
enquanto deslizava o copo pelo balcão, parando apenas 
ao ter o caminho bloqueado por uma mão delicada, de 

pele clara e de unhas bem feitas. 

Tédio
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 Encarou o copo em todo seu trajeto e continuou a fitá-lo 
mesmo depois que encontrou seu destino. 

 O pequeno recipiente de vidro permaneceu ali, parado, 
sem nenhuma alteração. 

 O cidadão, já meio calvo, franziu a testa, deixando ainda 
mais perceptível as marcas do tempo, entornou o líquido 
de seu copo de uma só vez liberando uma leve careta, em 

seguida, suspirou novamente e logo desabafou: 
 - Nota mental: Primeiro, socializar... Depois, matar. – 

Como se atestasse o que acabara de dizer, trocou um 
breve olhar com o par de olhos verde claros da mulher 
debruçada sobre o balcão, de vestido elegante e repleto 

de manchas escarlates, sem vida, a dois bancos de 
distância. 

 Em cada canto daquele recinto, vários pares de olhos 
vazios e poças de líquido avermelhado recém-formadas 

eram facilmente encontrados. 
 E como antes, entediado, suspirou e voltou a encarar os 

cubos de gelo em seu copo, mais uma vez, sem líquido 
algum. 

Autor: Kampos

Perfil Facebook: https://web.facebook.com/karlo.campos.7 
Página Facebook: https://web.facebook.com/kamposescritor/ 13





Trevas de Esquecimento

Lacunas abertas  
sangram em meu peito, 

tormentas d'um passado sombrio, 
espectros de sonhos 

que pairam em minha cabeça 
relembrando quimeras 

de noites insanas. 
Lacunas abertas 

sangram em meu peito, 
tormentas que deixaste 

cravadas em mim 
nestas trevas de esquecimento.

H.S.Gabell
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"A escuridão  
és meu abrigo 
quando não há 
mais sonhos"

H.S.Gabell




